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Resumo:O objeto do estudo é a característica das relações afetivas de adolescentes ins-
titucionalizadas. Objetivos: Identificar e discutir os comportamentos e sentimentos envolvidos 
das relações afetivas de adolescentes institucionalizadas. Metodologia: Pesquisa descritiva, 
exploratória, em abordagem qualitativa. O cenário do estudo foi uma instituição de acolhimen-
to, vinculada à rede municipal do Rio de Janeiro (SMAS/RJ) que acolhe crianças e adoles-
centes. Participaram do estudo 8 adolescentes do sexo feminino, institucionalizada, no perío-
do de março/maio de 2014. A pesquisa foi desenvolvida em conformidade com a resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, vigente na ocasião da coleta de dado. As entrevistas 
foram analisadas através da técnica de análise temática/categorial e sistematizadas.  Resul-
tados/análise:  Os resultados demonstram que as relações afetivas das adolescentes carac-
terizam-se por experiências positivas e negativas. Em caráter positivo, as atitudes do parceiro 
através do carinho e a fidelidade influenciaram significativamente a dinâmica afetiva. A visita 
do parceiro, o respeito às decisões da adolescente nas atividades sexuais e a prática da pa-
ternidade foram também fatores positivos. De visão negativa, foi pontuada a discussão com o 
parceiro que caracterizou um problema no relacionamento. A dúvida da paternidade, o uso de 
drogas e a situação em cárcere do parceiro foram fatores negativos e desencadeantes para 
desestruturação do relacionamento afetivo do casal. As atitudes negativas do parceiro pro-
vocaram sensações de insegurança e desilusão no futuro do relacionamento afetivo. Houve 
inclusive sentimentos de vergonha e constrangimento ao se referir a situação de cárcere do 
parceiro. Considerações finais: A enfermeira deve atentar-se às relações afetivas de adoles-
centes em acolhimento. É necessário compreender as dinâmicas afetivas destas jovens como 
uma estratégia de se trabalhar a autonomia e empoderamento em seus relacionamentos. Ao 
trabalharmos as questões de gênero nas relações possibilitamos menos casos de violência a 
mulher e melhor qualidade de vida.
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